
Aidano e Maria de Lourdes (Acima), 
apoiados por Walmir e Rose 

(abaixo) preocupam-se com os 
problemas sociais da 

Ceilândia, mas apontam soluções que 
podem ser buscadas pelo Governo 

A Insegurança assusta a juventude da Ceilândia. O que os políticos poderão fazer? 
as. 
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A Ceilândia tem solução? 
Essa Pergunta foi feita Pe-
1 o CORRE IO 
BRAZILIENSE a diversos 
candidatos á Constituinte, 
depois da morte de Elaine 
de Oliveira Silva, uma me-
nina de 17 anos, poeta, que 
estudava e gostava de mú-
sica romântica. O tiro que 
matou Elaine foi disparado 
por R.L.C., de 15 anos, e 
era endereçado a outra 
pessoacom quem discutira 
momentos antes. O episó-
dio demonstra porque a 
Ceilândia, o maior núcleo 
populacional do DF, é tris-
temente famosa pela vio-
lência. Os entrevistados di-
videm as opiniões. Enquan-
tos uns acham que o proble-
ma é social, outros acredi-
tam que um policiamento 
ostensivo reduziria a crimi-
nalidade. 

Para Maria de Lourdes 
Abadia, candidata á Câma-
ra pelo PFL, que adminis-
trou a Ceilândia por 14 anos 
e conhece como ninguém os 
problemas daquela cidade-
satélite, melhorar esa si-
tuação só seria possível so-
lucionando o problema so-
cial brasileiro como um to-
do. Segundo ela, enquanto o 
sistema econômico não for 
mudado e houver regiões 
desfavorecidas, a migra-
ção para o DF continuará 
intensa, com o aumento do 
índice de desemprego, que 
no seu entender é o princi-
pal gerador de toda a or-
dem de problemas sociais. 

Maria de Lourdes acha 
que "Brasília deve ser re-
pensada", e não deve ficar 
presa à idéia de que é uma 
capital administrativa. De-
fende a criação de indús-
trias não-poluentes, bem 
como micro e pequenas 
empresas, que gerariam 
empregos e dariam ocupa-
ção á população jovem, fai-
xa onde está situado o 
maior índice de criminali-
dade da Ceilândia. 

A seu ver, o problema da 
violência não pode ser tra-
tado como um fato isolado. 
"Não adianta botar a 
polícia nas ruas, porque 
não se resolve o problema 
social com prisões. Deve-
se, isto sim, criar empre-
gos para atender á deman-
da, investir mais na educa-
ção e encarar com respon-
sabilidade, imediatamen-
te, a necessidade de se fa-
zer um planejamento fami-
liar para as famílias de bai-
xa renda". 

Aumentar o efetivo poli-
cial. Essa é a solução apon-
tada por Rose Mary Góis, 
candidata à Câmara pelo 
PSB. De acordo com a jor-
nalista, o efetivo policial do 
DF corresponde a apenas 
20 por cento do que deveria 
ser, e essa diferença contri-
bui para o aumento da cri-
minalidade não só na Cei-
lândia como em todo o DF. 

Rose acha, no entanto, 
que a segurança policial re-
solve parte do problema. 
Diz que o remédio para a 
Ceilândia passa sobretudo 
por uma solução dos pro-
blemas sociais, como a fal-
ta de empregos, habita-
ções, alimentação e esco-
las, "que resolveria a ques-
tão da marginallzação, 
pois tiraria esses adoles-
centes da escola da vida". 

Para Alvaro Costa, can-
didato ao Senado também 
pelo PSB, a questão da vio- 

lência é resultante do redu-
zido contigente policial do 
DF. O jornalista acha, con-
tudo, que o atual Governo 
José Aparecido não dá a 
devida atenção àquela sa-
télite como a lugar nenhum 
do DF. "Ao invés de 
preocupar-se com ciclo-
vias, tombamento de árvo-
res e construir monumen-
tos, o Governo deveria to-
mar medidas para tentar 
resolver o problema do dé-
ficit de habitações, escolas 
e empregos". 

Valmir Campeio, candi-
dato a deputado pelo PFL, 
também acha que o GDF 
pode e deve investir mais 
na Ceilândia no que diz res-
peito à função social. Ex-
administrador de três 
cidades-satélites ( Gama, 
Brazlândia e Taguatinga), 
Valmir defende a injeção 
de maiores recursos nas 
satélites para complemen-
tar a infra-estrutura desses 
núcleos. 

Apóia o aumento do efeti-
vo policial, que deveria ser 
melhor equipado, com pre-
sença ostensiva nas ruas. 
Para ele, o cidadão honesto 
e trabalhador encontra-se 
atualmente desamparado e 
à mercê de marginais. Val-
mir defende também a im-
plantação de indústrias 
não-poluentes, mas enten-
de que as mesmas devem 
ser fixadas juntamente 
com uma política que dimi-
nuísse o fluxo migratório 
para o DF. 

Já o radialista Meira Fi-
lho acha que a Ceilândia 
tem solução e esta "depen-
de do patriotismo". Candi-
dato ao Senado pelo 
PMDB, Meira Filho acredi-
ta que a industrialização 
"desafogaria" o problema 
do transporte e geraria 
progresso social. n favorá-
vel também à construção, 
em larga escala, de escolas  

de tempo integral (brizo-
lões) "porque as coisas 
boas têm que ser imitadas. 
Além disso, já dizia Jusce-
lino Kubitschek, que a 
mente vazia é a oficina do 
diabo. Essas escolas da-
riam ocupação aos adoles-
centes". 

Meira também defende 
um policiamento ostensivo 
naquela satélite "pois não 
existe democracia sem ri-
gor". Para ele, o governa-
dor José Aparecido tem 
cumprido sua promessa de 
não governar "de costas 
para as satélites". No en-
tanto, afirma, a equipe que 
assessora o Governo tem 
dado mais atenção a "coi-
sas superficiais", e se des-
cuidado dos problemas so-
ciais prementes. 

O presidente da OAB-DF, 
Mauricio Corrêa, candida-
to ao Senado pelo PDT, 
também defende a indus-
trialização em todo o DF, 
"porque a construção civil 
já está terminando seu ci-
clo". Para ele, o GDF tem 
condições de resolver os 
problemas agudos daquela 
satélite, sobretudo de habi-
tação, transporte, seguran-
ça, saúde, educação e ali-
mentação. 

Acha que o GDF dá pou-
ca atenção ao DF como um 
todo e prioriza o Plano Pilo-
to. Por isso, diz, defenderá 
a eleição direta para o go-
verno do DF, "pois o gover-
nador escolhido pelo presi-
dente da República não te-
rá interesse de atender às 
comunidades mais pobres, 
uma vez que não há contra-
partida do voto". 

De acordo com o advoga-
do, a ampliação do contin-
gente policial é apenas um 
paliativo. A solução para o 
problema da Ceilândia, diz, 
passaria por uma "tera-
pêutica de longo prazo"  
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que resolvesse questões cot; 
mo o analfabetismo decor,q,. 
rente da falta de escolas, %g 
desemprego, a habitação,_anô 
alimentação e saúde. = ❑ il 

O médico Jofran Frejat 7, 
candidato a deputado Pelq,,,,i 
PFL, também defende unbis 
aumento do efetivo poll,4 
ciai. Segundo ele, o DF con-,,5 
ta hoje com 6 mil policia,ls,nq  
quando deveria ter um gilar oi 
dro de no mínimo 18 mil., :  kik 
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Para ele, a Ceilândia temi 

solução a partir de medi-4h 
das tomadas no âmbitó dom 
GDF. Afirma que a priotioiii 
dade seria criar empregosjot 
cuja saída, a seu ver, estã-fib 
ria na criação de indústriasM 
não-poluentes e até mesmeGJ 
poluentes, que absorVes;#41  
sem a mão-de-obra exce-#rév 
dente do DF. == J36 
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Entende que se não for 

rem criadas condições palid 
ra o sustento do cidadão,-# 
GDF poderá pôr um politug 
cial em cada rua, que o r<=irn 
blema da violência não se-
rá resolvido, "porque a 
pessoa vai assaltar o pró-
prio policial e continuar na 
marginalidade". Frejat 
também endossa a opipiãq 
de que o GDF não dá mula 
atenção á Ceilândia e este, 
preocupado "com obrao 
monumentais, como a. chi:5 
clovia, o Mastro da Bandellzb 
ra, e o mármore do Palácigip, 
da Justiça". ' ais 

A "incúria administratIr2 
va com respeito à segueani'n 
ça" é, na opinião do edito 
Geraldo Vasconcelos, cdn=u,L 
didato a deputado pel&" 
PDT, a principal responsffiav  
vel pela falta de segurancd`"
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na Ceilândia. Para ele; 0 S  
GDF pode resolver ef,,Th 
problema com um poline 1- 
mento mais atuante naqgt-4, 7  
la satélite. ,...,,,z, 
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Segundo ele, o GDF sberl 

que na Ceilândia criatieasp 
são seviciadas em bantielkú 
ros das escolas e não tómssi  
as providências necess,toci 
rias, "para a proteção dar, 
juventude". oro 

O problema da margina#.?, 
lidade crescente, ali,. seon 
gundo Vasconcelos, podeis 
ria ser parcialmente resok;" 
vido se houvesse a irripleA 
mentação de indúst,rias 
não-poluentes, assim cimo 
empresas artesanais ,,, i  co-
munitárias, de pequeno 
porte, que seriam ger ak 
pela própria comunid,

n wi  
gerando empregos e 4iyl 1.. 1  
dendos. ==. =,.-.19=11 
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Faria, candidato a deputakz,4 
do pelo PDT, também actik9  
que falta uma atuação .clçk v  
GDF no que diz respeito 4, 0  
segurança pública da Cek--j;  
lândia, "porque 90 por cerkk. 
to da população daquela s-
télite é constituída de--pekk, 
soas honestas, que trgb4r4; 
lham. Bandido é uma min%)  
ria", ressalvou. 

Segundo ele, o GDF djkj 
pouca atenção àquele-. n(lob 
cleo, assim como ao ,Dnsjb 
Apenas, afirma, como a=por g  
pulação da Ceilândia , gc"; 
maior, o problema da segtk-at 
rança se apresenta =com 
maior transparência. A seiVim 
ver, a solução para a Ceáa, 
lândia passa por um an,kplb-
contexto do qual nã 
dem ser isoladas as 
tões de fundo eminente.-1  
mente social como a sega-
rança, o transporte, o , tra-
balho, "para que o cidadão I 
chegue em casa e possa "4 
a seus filhos essa assist." 
eia". , 
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